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APRESENTAÇÃO
Dando continuidade à obra “Comunicação científica e técnica em medicina” mais 

uma vez focaremos os nossos esforços em apresentar ao nosso leitor produção científica 
de qualidade relacionada as atualidades e novas abordagens aplicadas na medicina. O 
princípio desta obra se fundamentou no fato de que o avanço do conhecimento sempre 
está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de 
bases de dados acadêmicos, deste modo, objetivamos na sequencia desta obra com os 
novos volumes aprofundar o conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo 
médico e da saúde. É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica.

O período atual, em que a pesquisa aplicada à saúde recebeu todos os holofotes, 
demonstra o quão valioso é o trabalho dos docentes e acadêmicos aqui publicados. A 
ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às novas possibilidades 
tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, embasando assim a importância 
da titulo dessa obra, haja vista que um determinado dado científico para ser reproduzido 
precisa também ser muito bem embasado metodologicamente. Portanto, esta obra, 
compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas 
áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como assistência farmacêutica, pediatria, 
farmacotécnica, mama, matriz dérmica, cirurgia, ponto de safena, doença inflamatória 
intestinal, assistência de enfermagem, saúde do homem, doenças cardiovasculares, 
Alzheimer, alterações biopsicossociais, educação sexual, medicamentos, hipertensão, 
arterial, diálise renal, práticas interdisciplinares, tecnologia em saúde, diabetes mellitus, 
cuidado pré-natal, disfunção erétil, hemodinâmica, anatomopatologia, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina – volume 4” 
pretende dar continuidade à obra já iniciada pela Atena Editora, apresentando ao leitor uma 
teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço 
da pesquisa básica em nosso país, por isso parabenizamos a estrutura da Atena Editora 
pela continuidade do trabalho e por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Mais uma vez desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O Divertículo de Zenker é uma 
herniação da mucosa do esôfago através 
de uma área de fraqueza conhecida como 
“Triângulo Anatômico de Killian”. São usualmente 
assintomáticos e, na maioria das vezes, são 
descobertos durante avaliação de rotina. Afetam 
geralmente a população idosa com mais de 50 
anos de idade, principalmente do sexo masculino. 
O exame contrastado com bário é o exame 
padrão que estabelece o diagnóstico, fornece 
informações sobre o tamanho, localização e 
caráter do revestimento da mucosa do divertículo. 
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Todavia, a endoscopia digestiva alta com biópsia e a manometria são uteis na investigação 
de possi ́veis comorbidades e na exclusão de malignidade. O tratamento é primariamente 
cirúrgico. O tamanho dos divertículos deve ser subjetivamente avaliado, sendo realizado 
diverticulopexia nos menores e diverticulectomia nos maiores. Alguns autores preconizam a 
abordagem endoscópica, afirmando que o procedimento é vantajoso. O objetivo do presente 
estudo foi informar sobre o diagnóstico e tratamento do divertículo de Zenker. Trata-se de 
um estudo descritivo, realizado por meio de um levantamento bibliográfico. A busca nas 
bibliotecas virtuais Scielo e PubMed resultaram em 10 trabalhos que satisfizeram aos critérios 
de inclusão na amostra de análise.
PALAVRAS-CHAVE: divertículo de zenker, gastroenterologia.

ZENKES’S DIVERTICULUM: FROM DIAGNOSIS TO TREATMENT
ABSTRACT: Zenker’s diverticulum is a herniation of the esophageal mucosa through an area 
of   weakness known as the “Killian’s Anatomical Triangle”. They are usually asymptomatic 
and, in most cases, are discovered during routine evaluation. They generally affect the elderly 
population over 50 years of age, mainly males. The barium-contrast test is the standard test 
that establishes the diagnosis, provides information about the size, location and character 
of the lining of the diverticulum. However, upper gastrointestinal endoscopy with biopsy and 
manometry are useful in investigating possible comorbidities and in excluding malignancy. 
Treatment is primarily surgical. The size of the diverticula must be subjectively assessed, with 
diverticulopexy performed in the smallest and diverticulectomy in the largest. Some authors 
recommend the endoscopic approach, stating that the procedure is advantageous. The aim 
of the present study was to inform about the diagnosis and treatment of Zenker’s diverticulum. 
This is a descriptive study, carried out through a bibliographic survey. The search in the virtual 
libraries Scielo and PubMed resulted in 10 studies that met the inclusion criteria in the analysis 
sample.
KEYWORDS: zenker’s diverticulum; gastroenterology.

1 |  INTRODUÇÃO
O Divertículo de Zenker ou divertículo faringoesofágico é definido como uma 

herniação da mucosa do esôfago através de uma área de fraqueza conhecida como 
“Triângulo anatômico de Killian”, localizado entre o músculo cricofaríngeo e o músculo 
constritor da faringe. Também pode ser definido como falso divertículo porque envolve 
somente as camadas mucosa e submucosa do esôfago (Godinez-vidal, A. R. et al., 2018). 
Sua etiologia aparentemente está relacionada a uma disfunção no esfíncter superior do 
esôfago que não se abre adequadamente durante o momento da deglutição, gerando 
uma pressão elevada no interior da faringe (Andrade, A. C. et al., 2004). São usualmente 
assintomáticos e a maioria das vezes, são descobertos durante avaliação de rotina. Dentre 
a sintomatologia do divertículo de Zenker, incluem-se disfagia cervical, regurgitação, 
halitose, emagrecimento, vômitos, tumoração cervical, odinofagia, pirose e dor cervical 
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(Andreis, E. L. et al., 2001).Para auxiliar no ato da deglutição, os pacientes desenvolvem 
frequentemente várias manobras, incluindo limpar a garganta, tossir, ou aplicar pressão 
no pescoço. A complicação mais grave associada ao divertículo de Zenker é a aspiração, 
especialmente noturna, que pode causar pneumonia ou abscesso pulmonar. Outras 
complicações incluem perfuração, hemorragia e câncer (Silveira, M. L. et. al., 2011). Embora 
haja relatos de tratamento endoscópico dessa afecção com bons resultados, o tratamento 
cirúrgico continua sendo o de escolha na maioria dos serviços (Andreis, E. L. et al., 2001).

2 |  OBJETIVOS
O objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão sobre o divertículo de Zenker, 

sendo citado seus sintomas, diagnóstico e realizado uma comparação entre os melhores 
tratamentos utilizados.

3 |  MÉTODOS
Foi realizada uma análise bibliográfica sistemática sobre o tema nas revistas 

acadêmicas científicas disponíveis on-line e impressas, principalmente as virtuais, 
como Scielo e PubMed. Diante disso, foi possível reunir e comparar os diferentes dados 
encontrados nas fontes de consulta, listando os principais fatores de risco que o predispõe, 
o quadro clínico, o diagnóstico e o tratamento da patologia em questão. As palavras-chaves 
utilizadas foram: “divertículo de zenker”, “tratamento do divertículo de zenker” e “diagnóstico 
do divertículo de zenker”. Foram encontrados mais de 100 artigos sobre o assunto, dos 
quais foram lidos títulos e resumos, e se enquadraram nos critérios de seleção apenas 15, 
que foram lidos na íntegra e seus resultados descritos no que se refere às informações 
sobre o diagnóstico e tratamento do divertículo de Zenker. Dentre os critérios de seleção: 
publicações a partir de 2000, estudos empíricos (clínicos), revisões sistemáticos sobre o 
assunto e relatos de caso. 

4 |  RESULTADOS
O divertículo de Zenker é o mais comum do esôfago, onde de acordo com a 

teoria da disfunção muscular ocorre pela excessiva contração ou descoordenção dos 
músculos cricofaríngeos. Afeta geralmente a população idosa com mais de 50 anos de 
idade, principalmente do sexo masculino. Como complicações da doença, são relatadas: 
aspiração e pneumonia recorrentes, perfuração do divertículo, obstrução esofágica, 
degeneração neoplásica (Andreis, E. L. et al., 2001). O exame contrastado com bário é 
o exame padrão que estabelece o diagnóstico, fornece informações sobre o tamanho, 
localização e caráter do revestimento da mucosa do divertículo (Godinez-Vidal, A. R. et. al., 
2018). A endoscopia digestiva alta com biópsia e a manometria são uteis na investigação 
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de possi ́veis comorbidades e na exclusão de malignidade. (Andrade, A. C. et. al., 2004). 
O tratamento é primariamente cirúrgico. No entanto, como os divertículos ocorrem na 
população idosa, é necessário grande cuidado na seleção de pacientes para a cirurgia 
(Neisheiwat, Z. Nunes, C., 2019). Várias abordagens foram desenvolvidas, incluindo 
diverticulectomia e diverticulopexia transcervical, com ou sem miotomia do músculo 
cricofaríngeo, bem como as técnicas minimamente invasivas utilizando diverticulectomia 
endoscópica, que tem uma baixa morbidade, sendo importante também conhecer os sinais 
e sintomas, diagnosticando-a no início, evitando complicações (Menezes, H. L. et al., 2014; 
Silveira, M. L., 2011). O tamanho dos divertículos deve ser subjetivamente avaliado, sendo 
realizado diverticulopexia nos menores e diverticulectomia nos maiores. Os autores que 
preconizam a abordagem endoscópica afirmam que o procedimento é vantajoso por ser 
minimamente invasivo, tempo cirúrgico mais curto, início precoce da ingesta oral, rápida 
recuperação da anestesia ou sedação, menores chances de complicações e menores riscos. 
No entanto, estão relacionados à maior taxa de recidiva e risco de perfuração esofágica. 
A cricomiotomia associada, apesar de haver alguma discussão quanto à necessidade de 
ser realizada em todos os pacientes, provavelmente acarreta melhores resultados à longo 
prazo, possivelmente por tratar uma das causas do divertículo de Zenker.  (Ribeiro, G. 
B. S. et. al., 2008, Howell, R. J. et. al., 2019). Uma ênfase especial deve ser dada ao 
manejo anestésico destes pacientes por causa do risco de pneumonia aspirativa a partir do 
divertículo, cujo conteúdo é sempre altamente contaminado com bactérias orais. Técnicas 
de anestesia local ou regional são as que têm o maior risco de aspiração em pacientes 
idosos. Seja na abordagem endoscópica ou cirúrgica, o procedimento deve ser realizado 
sob anestesia geral. (Silveira, M. L., 2011).

5 |  CONCLUSÃO
A confirmação diagnóstica do divertículo de Zenker se baseia principalmente na 

realização do exame contrastado com bário, pois é o exame que possibilita a melhor 
avaliação das características do divertículo. Com esse diagnóstico e sabendo os 
desconfortos que a doença pode acarretar aos pacientes acometidos, é importante saber 
qual procedimento terapêutico obterá a melhor resposta a determinado paciente, sempre 
com o intuito de promover uma melhor qualidade de vida. Visto que a população idosa é a 
mais acometida, são necessários maiores cuidados durante a investigação e na escolha 
do método cirúrgico. Atualmente, com o maior uso da abordagem endoscópica por ser 
minimamante invasiva e trazer menores riscos e complicações, muitos médicos se sentem 
mais confortáveis indo por esse caminho. No entanto, a cirurgia aberta ainda é muito 
utilizada devido à menor taxa de recorrência.
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